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INFLUÊNCIA DO ESTADO NUTRICIONAL PRÉ-GESTACIONAL E GANHO DE PESO NA GESTAÇÃO SOBRE O PESO AO NASCER DO LACTENTE 
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Dentre os indicadores de saúde e desenvolvimento de uma população, destaca-se o peso ao nascer, sendo este, sensível às mudanças ambientais e obstétricas. O objetivo deste estudo foi verificar a influência do ganho de peso gestacional (GPG) e estado nutricional pré-gestacional (ENPG) sobre o peso ao nascer (PN) do lactente. Foram analisados 397 prontuários de puérperas e seus respectivos lactentes atendidos no Programa de Apoio à Lactação (PROLAC) do Hospital São Sebastião, Viçosa-MG. Foram coletados os dados de GPG, ENPG, estatura materna e peso do recém-nascido. O GPG foi classificado em ganho de peso gestacional insuficiente (GPGI), adequado (GPGA) e excessivo (GPGE) de acordo com o IOM. A mediana de idade das puérperas foi de 24 variando de 14 a 45 anos, das quais 35,8% apresentaram baixo peso pré-gestacional (BPPG) de acordo com o IMC e 7,5% possuíam estatura inferior a 150 cm. Com relação ao pré-natal, 50% realizaram número inferior a seis consultas durante a gestação. As freqüências de GPGI, GPGA e GPGE foram de 35,1%, 45% e 19,9%, respectivamente. A prevalência de baixo peso (BP) ou peso insuficiente (PI) entre os recém-nascidos de puérperas com GPGI, GPGA e GPGE foi de 46,9%, 28,7% e 26,5%, respectivamente. O ganho de peso gestacional e o ENPG associaram-se de forma significante (p<0,01) com o PN dos lactentes, onde se observou que um menor PN está associado ao BPPG ou ao GPGI. Neste estudo, a estatura materna inferior a 150 cm aumenta em 2,17 vezes a chance do lactente nascer com BP ou PI. Os resultados sugerem que o ENPG e o GPG adequados são fatores determinantes para um PN adequado. Verifica-se ainda a importância de uma assistência pré-natal adequada no município, a fim de se promover um ganho de peso gestacional satisfatório e PN adequado do recém-nascido. 

